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O
acesso mais rápido ao
metrô ainda neste mês. Isso
porque, de acordo com
previsões da Secretaria de
Desenvolvimento Urbano
(Sedur), a viagem teste de
5km entre as estações Pirajá
e Águas Claras/Cajazeiras
poderá acontecer no dia 26
de setembro. Com o acrésci-
mo do tramo 3, que inclui
ainda a estação Campinas,
a linha 1 do metrô passará a
ter dez estações. Somadas
as linhas 1 e 2, o Sistema
Metroviário Salvador Lauro
de Freitas possui atualmente
33km de extensão e deve
fechar em 42km com a
inclusão da estação Lauro
de Freitas (ainda sem data
de implantação). Quando
iniciarem as operações
comerciais, mais de 100 mil
moradores das comunida-

s moradores dos
bairros de Águas
Claras, Cajazeiras
e vizinhanças
devem ser contem-
plados com um

Operação do metrô deve ser ampliada este mês
6

Viagem teste entre Pirajá e Cajazeiras, da linha 1 do metrô, deve acontecer até o dia 26
des próximas deverão ser
beneficiados.

O começo das opera-
ções do tramo 3 da linha 1
foi confirmado pelo governa-
dor Rui Costa (PT) na
manhã desta quarta-feira
(14), durante a inauguração
do Hospital do Homem, em
Salvador. Para viabilizar a
expansão, foi investido um
aporte de R$ 430 milhões.
Vale destacar que, embora
as tarifas do sistema de
transporte coletivo de
Salvador e Região Metropoli-
tana tenham subido de
preço em maio para valores
entre R$ 4,80 e R$ 9,60 (a
depender do município) a
tarifa do metrô não tem
previsão de reajuste,
permanecendo nos R$ 4,10
atuais. “Estaremos em no
máximo alguns dias já
fazendo a viagem teste e
colocando o metrô para
rodar nos 5 quilômetros
adicionais até Águas
Claras”, disse Rui Costa.

As mudanças, contudo,
não são só no tamanho da
linha 1. O terminal rodoviário
de Salvador deve finalmente
sair da localização atual, no

Iguatemi, e ser reaberto na
área da nova estação, com
integração total entre o
metrô, a estação de ônibus e
o BRT. Está ainda nos

planos a instalação de uma
policlínica nas dependências
da rodoviária, trazendo um
fluxo de público maior para
os modais, assim como foi

feito com o Terminal Pituaçu,
onde foi instalado o Serviço
de Atendimento ao Cidadão
(SAC). Ainda segundo o
governador do Estado, as

Foto- Divulgação
obras já estão avançadas e
a policlínica será a terceira a
funcionar na capital, benefici-
ando os moradores das
Cajazeiras. “Estamos
dialogando com o projeto
para dentro daquele projeto
de concessão colocar uma
área onde a gente ofereça o
serviço de diagnóstico”,
disse Costa.

A reportagem da Tribuna
da Bahia procurou a CCR
Metrô Bahia para saber
mais sobre a inclusão do
trecho até Águas Claras e o
início das operações.
Entretanto, a assessoria da
concessionária informou
não ter confirmado ainda o
dia 26 de setembro para a
viagem teste, uma vez que
as obras ainda estão em
andamento. “Ainda não
temos uma previsão (para
começar as viagens comer-
ciais). Por enquanto, nossa
operação continua até a
Estação Pirajá. Até o mo-
mento de conclusão das
intervenções no tramo 3,
todas as previsões de início
da operação e outras
informações são de respon-
sabilidade da Sedur”.

MOBILIDADE
O novo trajeto deve integrar com a nova rodoviária que será localizada em Águas Claras

Vaga temporária é chance de voltar ao mercado de trabalho

LILY MENEZES
REPORTER

Para felicidade de quem
deseja retornar ao mercado
de trabalho, principalmente
após perder o emprego por
causa dos impactos da Co-
vid-19 na economia, o núme-
ro de vagas temporárias nas
empresas brasileiras cres-
ceu. De acordo com Associa-
ção Brasileira do Trabalho
Temporário (ASSERTTEM),
248.560 vagas temporárias
foram geradas somente no
mês de agosto deste ano,
apresentando crescimento de

25,8% em relação a agosto
de 2021, quando foram gera-
das 197.580 vagas temporá-
rias.

O presidente da ASSERT-
TEM, Marcos de Abreu, expli-
cou que o crescimento no nú-
mero de vagas para trabalha-
dores temporários se dá com
a chegada de datas comemo-
rativas.   “A indústria de ma-
lharia infantil acusou um vo-
lume imprevisto de contrata-
ções, visando tanto o Dia das
Crianças quanto as próximas
datas sazonais do quarto tri-
mestre, como a Black Friday
e o Natal”, declarou, pontuan-

do que a Indústria tem se
destacado com 55% das
contratações, seguido pelo
setor de Serviços (30%) e
Comércio (15%).

Marcos Abreu contou o
porquê as empresas estão
optando por contratar funcio-
nários temporários e pon-
tuou os fatores que contribu-
em para que as vagas tem-
porárias sejam preenchidas.

“A contratação temporá-
ria é rápida. Tendo o profis-
sional que atenda às neces-
sidades transitórias da em-
presa, ela é realizada sem
entraves, garantindo todos

os direitos ao trabalhador.
Ou seja, a remuneração do
temporário é equivalente à
dos empregados efetivos
da mesma categoria da em-
presa utilizadora; há o paga-
mento de férias proporcio-
nais; Fundo de Garantia do
Tempo de Serviço (FGTS);
benefícios e serviços da Pre-
vidência Social; seguro de
acidente do trabalho; e há a
anotação da condição de
trabalhador temporário na
Carteira de Trabalho Digi-
tal.”

Abreu comentou que as
vagas temporárias são gran-

des portas para quem deseja
retornar ou conseguir o primei-
ro emprego com possibilidades
de efetivação. “É importante fri-
sar que há vagas temporárias,
mas que muitas vezes faltam
candidatos para ocupá-las. Os
trabalhadores devem estar
atentos às oportunidades, com
destaque para mão-de-obra
operacional nas cidades do in-
terior”, declarou.

Por fim, o presidente da
ASSERTTEM deu orientações
para quem deseja alcançar a
tão sonhada efetivação após o
término do período temporário.
“A dica para conquistar uma

eventual efetivação é o traba-
lhador temporário mostrar o
que pode oferecer para a em-
presa em termos de compe-
tência e experiência profissi-
onal, já que as organizações
buscam profissionais res-
ponsáveis e comprometidos
com o negócio. Além de de-
monstrar disponibilidade e
engajamento para o trabalho,
com dedicação e com vonta-
de de aprender. Desta forma,
a chance desse trabalhador
garantir uma vaga efetiva ao
término de seu contrato tem-
porário aumenta considera-
velmente”, completou.

Taxista morre e passageiro é
baleado em ataque na Graça

Um taxista morreu e o pas-
sageiro que ele transportava foi
baleado, durante um ataque a
tiros na noite da última terça-
feira (13), no Largo da Vitória,
que fica na Graça, bairro de alto
padrão de Salvador. Nesta
quarta-feira (14), ninguém ha-
via sido preso pelo crime.

O caso é investigado pelo
Departamento de Homicídios
e Proteção à Pessoa (DHPP).
A Polícia Civil não deu deta-

lhes sobre as circunstâncias
do crime, mas informou que
os dois estavam dentro do táxi,
quando os tiros foram dispa-
rados.

O passageiro ferido está
internado no Hospital Geral do
Estado (HGE) e não há deta-
lhes sobre o estado de saúde
dele. A perícia no veículo já foi
feita, e a autoria e motivação
para o crime estão sendo apu-
radas. Fonte: G1 Bahia

VINICIUS VIANA
ESTAGIÁRIO

Saiba como prevenir acidentes com crianças
CLEUSA DUARTE

REPORTER

Uma  pesquisa realizada
pela Aldeias Infantis SOS, por
meio do Instituto Bem Cuidar
(IBC), aponta que somente
em 2021, foram registrados
mais de 110 mil casos de in-
ternações de crianças e ado-
lescentes no Brasil, causa-
das por acidentes. Na Bahia,
a Secretaria de Saúde (SE-
SAB) aponta que 5.356 crian-
ças entre 5 a 10 anos foram
acidentadas e  hospitaliza-
das, sendo que 202 morre-
ram entre janeiro e setembro
de 2022.

Os acidentes que mais ti-
veram registros com crianças
de cinco anos  foram transpor-
te (56), quedas (623), exposi-
ção a forças mecânicas inani-
madas (91), Exposição a for-
ças mecânicas animadas
(16), afogamento (6), outros
riscos (3), exposição a corren-
te elétrica (129), exposição a
fumaça e fogo (56), contato
com  fonte de calor (149), con-
tato com animais e plantas
venosas (37), envenenamen-
to (14) totalizando 1.180.

Já entre crianças entre 5
a 9 anos os acidentes foram:
transporte ( (127), quedas
(953),Exposição a forças me-
cânicas inanimadas (93), ex-
posição a forças mecânicas
animadas (10), acidentais à
respiração (5), exposição a
corrente elétrica (179), expo-

sição a fumaça e fogo (52),
contato com fonte de calor
((45), contato com animais e
plantas venosas ( (22) e en-
venenamento (2) totalizando
1.488 ocorrências.

Entre as crianças com 10
anos os acidentes registrados
foram: Transporte (183),Que-
das (1.576), exposição a for-
ças mecânicas inanimadas
(184), exposição a forças
mecânicas animadas (26),
afogamento (6), acidentais
respiração (8), exposição a
corrente elétrica (308), expo-
sição a fumaça e fogo (108),
contato com fonte de calor
(194), contato com animais e
plantas venosas (59) e enve-
nenamento (16) totalizando 2.
668.

Em relação aos óbitos as
ocorrências foram (202), 66
delas de crianças com 5

anos, 35 entre 5 a 9 anos e
101 com 10 anos. A morte to-
tal por afogamentos (60) foi a
principal causa, sendo 20 na
faixa de 5 anos, 10 entre 5 a 9
anos e 30 com crianças de 10
anos.

A pediatra Kátia Baptista
faz um alerta aos pais e res-
ponsáveis: “É preciso enten-
der que as crianças menores
veem tudo do alto enquanto os
adultos  veem de cima. Coi-
sas simples como maçaneta
e puxadores eles acham inte-
ressante e vão se bater, tentar
pegar. Temos que prestar
atenção. Pensar sempre do
ponto de vista de uma crian-
ça, o que seria interessante.
Quando se faz isso consegue
ver o que tem de interessante
como as tomadas, que hoje
são mais profundas e prote-
gem mais, os protetores  pre-
cisam ser menos chamativos,
menos coloridos”.

Baptista ainda alerta que
a cozinha é um lugar bem pe-
rigoso. “Ali tem cafeteria que
fica sempre ligada, fogão, pa-

nela com cabo virado para fora
e pode derramar nas crian-
ças, tem faca nas gavetas e
elas costumam abrir, na ge-
ladeira também eles podem
puxar alguma coisa e cair em
cima deles. Facas elétricas e
liquidificador também apre-
sentam muito perigo. Nas
escadas e partes externas da
casa as crianças devem
sempre estar acompanha-
das, piscina, bichos domés-
ticos podem ser dóceis mas
às vezes são grandes e sem
querer podem machucar, ani-
mais venenosos, móveis tudo
é perigo, até cadeira com bu-
racos de enfeite pode pren-
der um dedo, uma mão. No
carro nunca esquecer a ca-
deirinha por conta da pressa,
elas podem cair. As crianças
caem muito em parques é
preciso sempre atenção até
para não correrem para as
ruas movimentadas. A preven-
ção tem que iniciar a partir
que se resolve engravidar. Ter
um filho é uma opção e tere-
mos que abdicar da decora-
ção da casa, tapete, vasos e
mobiliários. Uma portinha
pode impedir a passagem
para lugares perigosos, uma
tela na janela também ajuda”.

Erika Tonelli, especialista
em Entornos Seguros e Pro-
tetores da Aldeias Infantis
SOS, comenta que 90%  des-
ses acidentes poderiam ser
evitados por meio de ações
comprovadas de prevenção. “
Através de  dicas simples aos
pais, familiares e responsá-
veis para tornar o ambiente
doméstico mais seguro, pro-
movendo a cultura do cuidado
de qualidade, poderiam ser
evitados.


